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RESUMO

O curso de Medicina da Universidade Federal do Pampa desenvolve-se sob pilares transformadores 

e vanguardistas da metodologia ativa. O curso transcende as práticas e educação biomedicalizadoras 

tradicionais por meio do reconhecimento dos aspectos humanos e sociais da medicina, em busca de 

uma formação centrada na visão holística do cuidado, preconizando um Serviço de Saúde público de 

qualidade. Além disso, a formação médica do Pampa traz à tona a necessidade de valorizar a autono-

mia do estudante, por meio de atividades que promovam a reflexão crítica e a aplicabilidade em situa-

ções reais dos temas propostos pelos docentes, valorizando ainda a articulação em grupo para diálogo, 

construção de ideias e resolução de problemas. A apropriação e aplicação de metodologias ativas em 

ambientes de promoção de saúde contribuem, portanto, para esse ideal de formação. Nessa perspecti-

va, este estudo consiste em um relato de experiência de abordagem crítico-reflexiva de acadêmicos do 

quarto semestre do curso de graduação em Medicina da Universidade Federal do Pampa (Unipampa). 

O estudo se refere ao componente de Práticas de Integração Ensino, Serviço e Comunidade (Piesc) do 

Núcleo de Prática Profissional (NPP) no período de abril a junho de 2018 e se trata de uma atividade 

proposta com o objetivo de compartilhar a vivência desses estudantes na construção e execução de uma 

atividade para o Programa de Saúde na Escola (PSE) vinculada a uma das Estratégias de Saúde da 

Família (ESF) de um município da fronteira oeste do Rio Grande do Sul. O assunto promovido pelos 

alunos foi escolhido por ser fundamental à prática de uma medicina com foco na prevenção de agravos 

e ainda assim pouco discutido devido à delicadeza do tema: saúde sexual. A atividade foi proposta com 

base teórica centrada no Aprendizado Baseado em Equipes (Team-Based Learning – TBL), destacando 

o autoconhecimento, prevenção contra infecções sexualmente transmissíveis, empoderamento no que-

sito de direitos sexuais e reprodutivos e o consentimento sexual. Foi realizada uma análise dialética 

das discussões com o propósito de avaliar as atividades realizadas, (re)significar as vivências e compi-

lar as expectativas e impressões acerca da experiência.
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ABSTRACT

The Federal University of Pampa Medicine course is developed based on transformative, state-of-

the-art pillars of activy methodology. The course transcends traditional practices and training 

geared toward biomedicalization by recognizing the social and human aspects of medicine, striving 

to provide a holistic care-based education, and advocating a public health service of quality. 

Furthermore, the UNIPAMPA medical school brings to the fore the need to value student autonomy, 

through activities that promote critical thinking and real-life applicability of the themes proposed by 

the faculty, highlighting the importance of group cooperation, dialogue, development of ideas and 

problem solving. The appropriation and applicability of active methodologies in health care contribute 

to this ideal of vocational training. The study therefore consists of an experience report of a critical-

reflexive approach of fourth semester medical undergraduates from the Federal University of Pampa 

(UNIPAMPA). This study refers to the module of Teaching, Service and Community Intergration 

Practices administered at the Professional Practice Centre in the period from April to June 2018. The 

study aimed to share the students’ experience in the building and execution an activity for the Health 

at School Program (PSE) tied to one of the Family Health Strategies (ESF) of a municipality on the 

western border of Rio Grande do Sul state. The topic developed by the students was selected as it 

represents an essential aspect of medical practice focused on preventing health issues and yet remains 

scarcely discussed due to the delicate nature of the theme: sexual health. The activity was proposed 

with a Team-Based Learning (TBL) theoretical basis, highlighting self-knowledge, prevention of sexual 

transmissible diseases, empowerment in the area of sexual rights and sexual consent. A dialectical 

analysis of the discussions was conducted in order to evaluate the activities, (re)define the experiences 

and compile expectations and impressions of the experiment.
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INTRODUÇÃO

As políticas de saúde no Brasil são estruturadas em confor-
midade com princípios do Sistema Único de Saúde (SUS), e a 
atenção básica apresenta-se como uma estrutura fundamen-
tal à consolidação desse sistema de saúde. Assim, a partir da 
Constituição de 1988 surge também o SUS, caracterizado por 
ações de prevenção, promoção e proteção de saúde, as quais 
são desempenhadas por uma equipe multiprofissional que se 
dirige a populações de territórios bem delimitados. Segundo 
essa concepção, a atenção básica é tida como entrada principal 
dos usuários no sistema de saúde, valorizando a participação 
popular nos cuidados de saúde. Ainda, a Estratégia de Saúde 
da Família (ESF) é um meio de qualificar e consolidar a aten-
ção básica, almejando uma expansão dos impactos positivos 
na situação de saúde dos indivíduos e sociedade¹.

Nesse cenário, com base em análises da Política Nacional 
de Atenção Básica (Pnab), entende-se que o profissional médi-
co tem um papel fundamental junto à equipe multiprofissio-
nal – a qual deve contar com, no mínimo, médico, enfermeiro, 
auxiliar ou técnico de enfermagem e agentes comunitários de 
saúde. Além da prática de consultas clínicas e pequenos pro-

cedimentos cirúrgicos, são de responsabilidade médica ativi-
dades em grupo na UBS e nos demais espaços comunitários, 
como escolas e associações.

Compreendendo a escola como um espaço potencial para 
ampliar e garantir o alcance do SUS, o PSE foi instituído em 
2007 a fim de colaborar, mediante ações de prevenção e pro-
moção de saúde, para a formação integral dos estudantes da 
rede pública de educação básica. Nesse sentido, é uma pro-
posta dos ministérios da Saúde e da Educação, que atua tam-
bém em vulnerabilidades que possam comprometer o desen-
volvimento escolar dos estudantes.

Nessa perspectiva, os novos cursos de Medicina no Bra-
sil vêm propondo inovação na formação médica brasileira 
em consonância com as propostas e princípios do SUS, bem 
como com seus programas. O curso de Medicina da Unipam-
pa, aberto pelo Programa Mais Médicos, faz parte desse grupo 
de cursos criados com tal propósito. Foi inaugurado em 2016, 
e nele, desde o primeiro semestre, os alunos têm contato com 
amplas teorias para compreender o próprio funcionamento do 
curso: a metodologia ativa, além da promoção da integração 
da formação acadêmica com os serviços de saúde públicos².
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Segundo a proposta acadêmica do componente de Prá-
ticas de Integração Ensino, Serviço e Comunidade (Piesc) do 
Núcleo de Prática Profissional (NPP) do curso de Medicina da 
Unipampa, os acadêmicos do quarto semestre da graduação 
se inserem na realidade da atenção básica municipal, com ên-
fase nas ações de educação em saúde. O objetivo deste traba-
lho é relatar a vivência destes estudantes no PSE, ressaltando 
a contribuição da formação acadêmica embasada em metodo-
logias ativas para a construção e execução das atividades de 
inserção prática.

METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência, de abordagem crítico-
-reflexiva, acerca da vivência de acadêmicos do quarto se-
mestre da graduação em Medicina da Unipampa, por meio 
da aplicação de metodologias ativas em uma ação do PSE. Tal 
experiência ocorreu durante as atividades práticas do compo-
nente curricular do Piesc. Este componente objetiva incentivar 
os discentes a realizar ações de educação em saúde com a po-
pulação que utiliza os serviços da atenção básica.

A metodologia escolhida para a análise deste relato foi a 
Metodologia da Problematização por meio do Arco de Mague-
rez, devido à necessidade observada de ampliar a visão críti-
ca sobre a realidade relativa à saúde sexual. Os estudantes de 
Medicina assumiram o papel de tutor, guiando os alunos da 
escola por meio de um caminho didático. Primeiramente, os 
tutores se apresentaram, expondo o tema para trazer a reali-
dade concreta do assunto tratado. A reflexão sobre a realidade 
concreta se iniciou por meio da resolução de um teste de 20 
perguntas pelos alunos. Foram 30 minutos para discussão em 
pequenos grupos de 10 a 20 pessoas. As perguntas se referiam 
a anatomia, fisiologia, infecções sexualmente transmissíveis 
e direitos reprodutivos e sexuais, entre outros tabus sociais 
sobre a sexualidade. A composição das perguntas objetivou 
gerar uma reflexão crítica e problematização a partir de conhe-
cimentos prévios dos alunos. O caminho didático continuou 
por meio da resolução das mesmas questões em grande gru-
po, mediante o estabelecimento de pontos-chave e exposição 
teórica dos temas, contando com grande participação devido 
ao confronto com ideias preestabelecidas e juízos. A síntese, 
então, foi a desconstrução de muitas opiniões dos estudantes, 
tanto os de idade escolar quanto os acadêmicos, e uma recons-
trução pautada em conhecimentos embasados filosófica e bio-
logicamente via reflexão crítica³.

A vivência ocorreu em abril de 2018, em uma Estratégia 
de Saúde da Família (ESF) de um município da fronteira oeste 
do Rio Grande do Sul, em um turno matutino e um vesper-
tino. Essa ESF é composta por uma equipe multiprofissional 

que conta com uma dentista, uma auxiliar de dentista, um 
educador físico, uma médica, uma enfermeira, duas técnicas 
em enfermagem, uma recepcionista e cinco agentes comunitá-
rios. Essa equipe é responsável por uma população de aproxi-
madamente 4.700 pessoas e conta com cinco microáreas des-
cobertas. Durante a experiência relatada, a ESF foi campo de 
estudo semestral dos acadêmicos da Unipampa.

A partir da proposta do componente curricular Piesc IV, 
os acadêmicos se responsabilizaram pelo tema Direito Sexual 
e Reprodutivo (planejamento reprodutivo, dupla proteção – 
prevenção da gravidez na adolescência – roda de conversa) 
e prevenção de DST/aids, indicado pelo calendário da Secre-
taria de Saúde do município. Os acadêmicos contaram com 
o apoio da médica responsável pela ESF em questão – que 
atuou como preceptora dos acadêmicos na unidade básica de 
saúde – em todas as etapas do processo que culminaram na 
experiência relatada. Para efetuar o programa, os alunos con-
sultaram materiais disponibilizados pelo Ministério da Saúde, 
em parceria com o Ministério da Educação, que sugerem ati-
vidades e discussões sobre o tema, adaptando-os. As didáticas 
utilizadas foram adequadas a partir das construções diárias 
da faculdade de Medicina, isto é, houve uma adaptação da 
metodologia Team-Based Learning (TBL) à realidade na qual os 
alunos se inseriram.

Após a execução das atividades práticas, os estudantes de 
graduação e a médica preceptora participaram de uma discus-
são a fim de avaliar as atividades, (re)significar as vivências e 
compilar as expectativas e impressões acerca da experiência.

Com a finalidade de discutir a vivência dos acadêmicos, 
serão apresentados a seguir os resultados e uma discussão dos 
mesmos com fundamentação teórica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A escola em que foram realizadas as atividades se situa na 
área de abrangência da ESF apresentada anteriormente. Parti-
ciparam da didática 112 alunos, com presença homogênea em 
relação ao gênero. A participação efetiva e prática nas ativida-
des também se dividiu de forma homogênea entre os gêneros, 
demonstrando a importância e o interesse do tema saúde se-
xual nesse cenário.

Pode-se notar que as idades dos alunos foram variadas 
devido ao grande número de turmas que se fizeram presentes 
– no total, três turmas participaram das atividades propostas. 
O predomínio, no entanto, foi de alunos com mais de 15 anos, 
idade importante para o tema proposto, devido à iniciação em 
atividades sexuais.

A importância do trabalho sobre o desenvolvimento da 
sexualidade e conteúdos relativos ao conhecimento biológi-
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co está embasada em uma medicina preventiva, preconizada 
pelo SUS. O conhecimento sobre doenças e sua prevenção, 
métodos contraceptivos, empoderamento e direitos sexuais e 
reprodutivos, além de autoconhecimento sobre as transforma-
ções corpóreas fisiológicas e psicológicas que ocorrem na fase 
da adolescência, formulado pela reflexão crítica e com acesso 
à discussão com conhecimentos embasados, tem um grande 
poder para evitar futuras situações de risco4.

Segundo relatório divulgado pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) em abril de 2018, a taxa de adolescentes grá-
vidas é de cerca de 68,4 nascimentos para cada mil meninas, 
uma porcentagem alarmante que supera a taxa sul-americana 
de 65,5 nascimentos e está muito além da taxa mundial de 
46 nascimentos para cada mil meninas de acordo com a Pan 
American Health Organization, United Nations Population 
Fun e United Nations Children’s Fund5. Além disso, a recor-
rência de IST é preocupante dentro do assunto da sexualidade. 
A cidade de Porto Alegre, por exemplo, ocupa a segunda po-
sição no ranking geral; já Uruguaiana, com população superior 
a 100 mil habitantes, ocupa a quinta posição geral em relação 
ao índice de infecção por aids/HIV, segundo a Secretaria da 
Saúde do Rio Grande do Sul6.

Laraia7 discute a importância da cultura na formação de 
comportamentos sociais e até mesmo de posturas corporais 
em função do sexo. Assim, segundo a compreensão de que a 
visão de mundo é o resultado da operação de determinada 
cultura, os acadêmicos buscaram compreender tal aspecto 
para construir a didática aplicada no PSE. As atividades fo-
ram pensadas de forma que fossem significativas e relevantes 
naquele contexto cultural, ponderando linguagem oral, escrita 
e visual, bem como os recursos utilizados.

Formação médica, metodologia e a adaptação ao PSE

O processo educacional moderno resulta da constante evo-
lução de ideias, que permeia diversos pensadores – iniciado 
por Montessori, com a aprendizagem pelo condicionamento, 
seguida de Frenet, com a aprendizagem por meio da experiên-
cia, Piaget e Vygotsky. Sob a mesma linha teórica, a estratégia 
de aprendizagem pelo Team-Based Learning8, desenvolvido por 
Larry Michaelsen et al.9 nos anos 2002, proporciona aos alunos 
a oportunidade de desenvolver assuntos de maneira indepen-
dente, no sentido da relação dupla estabelecida entre profes-
sor e aluno, na qual a coparticipação na construção do conhe-
cimento é essencial ao sucesso do aprendizado significativo10.

Nessa perspectiva, o TBL estimula os acadêmicos ao tra-
balho em equipe, visualizando a solução de casos clínicos re-
ais, e, conforme Burgess¹¹, desenvolve nos participantes dessa 
dinâmica um senso de preocupação e responsabilidade para 

com os colegas de grupo. A aplicação dos conhecimentos à 
solução de um problema prático ainda consolida tais conhe-
cimentos e os torna mais palpáveis e simbólicos. A proposta 
de educação médica visa ampliar a autonomia do estudante 
e modificar o modelo hierárquico vertical de educação, tra-
zendo os estudantes para um estudo contextualizado e signi-
ficativo.

Segundo a concepção de TBL, a metodologia foi adaptada 
para a vivência do PSE. Os alunos de Medicina atuaram como 
facilitadores do processo de ensino-aprendizagem, respeitan-
do a autonomia dos estudantes da escola quanto ao direciona-
mento da atividade às questões que levantam mais dúvidas 
entre eles, a fim de desenvolver nos participantes o senso de 
preocupação com o conhecimento a ser desenvolvido e a res-
ponsabilidade, além de proporcionar um trabalho contextua-
lizado e dinâmico em equipes.

Inicialmente, os acadêmicos se apresentaram e expuseram 
o TBL e a metodologia ativa por meio de palavras fáceis e “me-
mes” (imagens engraçadas da internet). Então, direcionaram 
os estudantes da escola para a formação de grandes grupos, 
que receberam um material com perguntas relacionadas ao 
tema proposto – 15 questões a serem resolvidas em grupos em 
dez minutos. Em seguida, entregaram uma placa de papel a 
cada grupo que havia se formado com opções de A até D e 
uma placa com “concordo” e outra com “discordo” para que 
os grupos pudessem interagir com o feedback imediato que a 
metodologia propõe.

Dessa maneira, a não diretividade atua como fator sedi-
mentador de uma construção embasada na autonomia do alu-
no participativo e no potencial de um ambiente democrático¹². 
Após um tempo para discussão e resposta, os graduandos uti-
lizaram a projeção de slides para fornecer feedback aos alunos, 
discutindo todos juntos as perguntas, explicando um pouco 
sobre anatomia feminina e masculina, métodos contraceptivos 
e IST – enfatizando o HPV, visto que na semana seguinte ocor-
reria uma campanha de vacinação na mesma escola.

Após esse feedback, foram surgindo dúvidas por parte dos 
alunos da educação básica, que foram respondidas e debatidas 
em conjunto por acadêmicos, médica e alunos. Por fim, foram 
apresentadas situações reais que poderiam exigir as habilida-
des e conteúdos desenvolvidos naquele espaço, contando com 
a participação ativa dos alunos. Assim, foi possível observar a 
motivação dos alunos ao responderem e “corrigirem” logo em 
seguida suas respostas, bem como sua disposição em aplicar 
os conhecimentos no final da atividade.

Além disso, os estudantes trataram de empoderamento, 
consentimento, direitos sexuais e tabus relativos a relações se-
xuais. Iniciaram o assunto com um vídeo que compara o ato 
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sexual ao ato de tomar chá, explicando de forma simples e ób-
via o consentimento sexual pelo Blue Seat Studios¹³. Aborda-
ram ainda homossexualidade e a importância do uso de cami-
sinha em todas as relações, ressaltando que o HIV não é uma 
doença exclusiva de relações homoafetivas.

Os assuntos inicialmente pareciam básicos, mas ao longo 
das atividades os alunos notaram a importância de falar sobre 
assuntos fundamentais e de forma divertida e integrada. Cada 
aluno, com sua história e influências, ouvia atento, confian-
do nas informações que estavam em discussão. A participa-
ção foi tão intensa que na última turma os alunos contaram 
com a interação de um professor que colaborou com eles para 
responder às perguntas propostas. A atividade final convida-
va os alunos a virem à frente do grupo para responderem a 
perguntas relacionadas ao tema. Houve várias respostas en-
graçadas e decididas. Uma das meninas, à pergunta “Se um 
menino te diz: ‘Eu morro, mas não uso camisinha!’, o que você 
diz para ele?”, respondeu: “Então morre, diabo!”. Outro alu-
no foi indagado: “Se uma menina te disser: ‘não vamos usar 
camisinha, apenas homossexuais têm HIV’, você responde o 
quê?”. A aluna respondeu que estava correto, mas usaria ca-
misinha porque havia também o risco de gravidez e outras 
infecções sexualmente transmissíveis. As respostas errôneas 
foram discutidas novamente a fim de consolidar os conceitos 
abordados.

Nesse sentido, fica evidente que o trabalho de promoção 
de saúde com os alunos deve almejar desenvolver em cada 
um a capacidade de interpretar o dia a dia e atuar de maneira 
comprometida para a melhoria da qualidade de vida median-
te atitudes e comportamentos. Logo, os profissionais de saúde 
se responsabilizam pelo empoderamento de estudantes, pro-
fessores e funcionários das escolas, estabelecendo um vínculo 
que possibilite o acesso em futuras necessidades das crianças 
e adolescentes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do processo de construção da vivência, execução e 
reflexão, é possível observar que tais atividades induzem o 
acadêmico a exercer seu papel no processo de construção de 
conhecimento, alinhando conhecimentos teóricos – que obri-
gatoriamente se contextualizam e ganham novos significados 
– à prática. Logo, fica evidente que os objetivos de troca, des-
construção e reconstrução de conceitos que permeavam a pro-
moção de saúde proposta pelos acadêmicos foram alcançados 
com êxito por meio da formação acadêmica baseada em meto-
dologias ativas que possibilitam o desenvolvimento amplo do 
aluno. Nesse sentido, o aluno da formação moderna desenvol-
ve habilidades comunicativas, autonomia, responsabilidade e 

segurança para liderar e administrar atividades de promoção 
de saúde a partir de sua inserção precoce na atenção básica.

Analisando os reflexos da atuação no PSE na formação 
médica, percebe-se que o estudante, diante desse contexto, 
consegue enxergar a importância de ações de promoção de 
saúde, uma vez que visualiza o amplo alcance de ações como 
as desenvolvidas por meio desses programas e o impacto que 
podem trazer para a saúde da comunidade.

Destaca-se também a relevância do trabalho multidiscipli-
nar e interdisciplinar, em equipe e também intersetorial, alian-
do saúde e educação, duas áreas responsáveis pelas mudanças 
profundas e de base na sociedade. Da mesma forma, reitera-se 
o compromisso do curso de Medicina da Unipampa em pro-
mover uma devolutiva à população no âmbito das competên-
cias que tangem saúde e sociedade.
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